
“Mas era preciso 
festejar e alegrar-nos, 
porque este teu irmão 
estava morto e tornou 
a viver, estava perdido 
e foi encontrado”

(Lc 15,32)  

P

Um dia, enquanto fazia um trabalho 

de matemática com um amigo, 

fiquei enfurecido com ele porque 

ele era muito lento; eu queria 

terminar logo e ainda faltava uma 

página cheia de exercícios. 

Depois daquela ocasião eu não 

queria mais falar com ele, mas 

justamente naqueles dias o pessoal 

do movimento juvenil pela unidade 

me convidou para o encontro da 

Palavra de Vida onde se falou de 

“amar aqueles que me fazem 

mal”. Isso me tocou muito, foi 

direto pra mim, então pensei que 

devia resolver o problema com meu 

amigo. No dia seguinte, quando o 

encontrei na escola, lhe pedi para 

me perdoar e ele me respondeu: 

“Mas eu já tinha lhe perdoado”.

Essa frase encontra-se no final 

da chamada parábola do filho 

pródigo, do Pai 

misericordioso – que 

certamente você conhece – e 

quer revelar a grandeza da 

misericórdia de Deus. 

Jesus narra outras parábolas 

para ilustrar o mesmo assunto.

Lembra-se do episódio da 

ovelha desgarrada, em que o 

dono do rebanho a procura, 

deixando as outras noventa e 

nove no deserto?
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Essas palavras são um convite 
que Deus dirige a todos nós 
cristãos para festejarmos com 
ele e participar da sua alegria 
pelo retorno daqueles que 
recomeçaram a amar.

Jesus nos 
convida a ter, 
diante do 
homem pecador, 
o mesmo amor 
sem limites que 
o Pai tem para 
com ele. Jesus 
nos convida a 
não julgar 
segundo a 
nossa medida o 
amor que o Pai 
tem para com 
qualquer 
pessoa.

O MEU 
CORAÇÃO
È PARA TI
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Nessa parábola, Jesus põe 
em evidência o Amor divino, 
mostrando como Deus, que 
é Amor, dá o primeiro 
passo em direção ao 
homem, sem levar em 
consideração se ele merece 
ou não; Deus quer que o 
homem se abra a Ele para 
poder estabelecer uma 
autêntica comunhão de vida.

Agora continuamos 

a estudar matemática  

juntos e nos tornamos

verdadeiros amigos.  

Jesus pede uma 
mudança de 
mentalidade. Na 
prática, que acolhamos 
como irmãos e irmãs 
também aqueles pelos 
quais nutriríamos 
apenas sentimentos 
de desprezo e de 
superioridade. 

Isso provocará em 
cada um de nós uma 
verdadeira conversão, 
porque nos purifica da 
convicção de ser “mais 
perfeito”, evita que 
caiamos na intolerância 
religiosa e nos faz 
acolher, como pura 
dádiva do amor de 
Deus, a salvação que 
Jesus nos 
proporcionou.

Lendo…

Festejar…
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